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Introdução 

O crescimento de microrganismos utilizando-se 
petróleo é freqüentemente associado à produção de 
exopolímeros (EPS) que podem emulsificar seus 
componentes, tornando-os mais acessíveis ao 
metabolismo microbiano1,2. Com isso, pode-se inferir 
que os EPS constituem ferramentas passíveis de 
serem utilizadas em biorremediação e dispersão em 
casos de derramamentos de óleos, remoção e 
emulsificação de resíduos de óleo em tanques de 
estocagem, e ainda, na recuperação melhorada de 
petróleo3. O objetivo deste trabalho foi verificar a 
relação entre produção de EPS e biodegradação dos 
compostos utilizados como fonte de carbono. 

Resultados e Discussão 

Os microrganismos (MOs) foram cultivados em 
Zinder4 com: diidrofenantreno (1), nonadecano (2), 
ácido nonadecanóico (3), petróleo não biodegradado, 
P1 (4) e a mistura (5) de (1), (2) e (3). As taxas de 
biodegradação foram obtidas após 4 dias para (1), (2), 
(3) e (5) e após 10 dias para P1. A Tabela 1 
apresenta estes resultados e as Figuras 1 e 2 
mostra o perfil cromatográfico para a mistura (5) e 
para o P1, respectivamente. 
 
Tabela 1.  Taxas de biodegradação dos substratos avaliados. 

Taxas de biodegradação (%) 

Fontes de Carbono MOs 

1 2 3 4 5 

Co1 53 98 51 42 72 

Co2 51 63 54 35 96 

 
As fontes de carbono preferenciais para maior 
produção de EPS não foram às mesmas escolhidas 
pelos consórcios para maior degradação, porém, 
todos os compostos apresentaram taxas acima de 50 
% (exceto P1). Comparando-se estes resultados com 
os obtidos por Vasconcellos5 para linhagens puras, 
observou-se que em consórcios as bactérias 

apresentam excelentes taxas de produção de EPS e 
de biodegradação. Em contrapartida, quando 
avaliadas como linhagens puras, as bactérias que 
possuem excelentes atividades de biodegradação, 
geralmente não são grandes produtoras de EPS. 

 
 
Figura 1. (a) Cromatograma de íons totais (TIC) da 
mistura com Co2 (t = 0); (b) TIC da mistura com Co2 
após 4 dias. PI = Pentadecano, 0,05 mg/mL. *ácidos 
carboxílicos.  
 

 
 
Figura 2. TIC do petróleo, P1 após 10 dias. 

Conclusões 

A produção de EPS pelos consórcios aeróbios 
presentes nos reservatórios auxilia os processos de 
biodegradação do petróleo. 
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